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VISADO PELA CENSURA 

Achei em Fátima a resposta que buscava. 
disse Sua Santidade o Papa Paulo VI — o' Grande Peregrino  

falando a 25.000 fiéis, do balcão de S. Pedro. 

Sua Santidade o Papa Paulo VI, na Cova da Iria 
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3 Na audiência geral, o Papa anuncia que virá a Fátima, no dia 13, 

a fim de venerar Nossa Senhora e invocar a Sua intercessão a 

favor da Paz. 

• O Chefe de Estado telegrafa a Sua Santidade, transmitindo os 
sentimentos de profunda emoção do povo português perante a 
decisão pontifícia. 

• O Governo da Nação exprime, em Nota Oficiosa, a honra e o 

júbilo da Nação Fidelíssima, 

• 

• Em nome de Portugal católico, o Cardeal Patriarca agradece a 
Sua Santidade a feliz noticia. 

Os sinos de Fátima repicam festivamente e o Prelado de Leiria 
celebra missa de acção de graças na Capelinha das Aparições. 

4 A imprensa de todo o mundo anuncia, com o maior relevo e 

desenvolvimento, a peregrinação de Paulo VI a Fátima. 

• Em todos os cantos do Império a boa nova provoca explosões 

de incoutido júbilo. 

10 Um decreto-lei do Governo da Nação considera feriado nacional 
o dia 13, em que serão inauguradas as comemorações do cin-

quentenário das apatições de Fátima. 

• O Santo Padre oferece à TAP um crucifixo que será colocado 

no aposento papal do avião daquela companhia que transportará 
o Sumo Pontífice até Monte Real e depois, no regresso a Roma. 

• De todas as partes do mundo, chegam flores a Fátima, enviadas 
sobretudo por Portugueses. 

12 O diário católico «Novidades» publica um magnífico número es-
pecial de 26 páginas, sobre Fátima, de que são remetidos dois 

exemplares para Roma e colocados outros dois nos aposentos que 
Paulo VI ocupará na Casa de Retiro de Nossa Senhora do Carmo. 

• O Cardeal Legado é calorosamente recebido na Cova da Iria. 

• O Governo anuncia uma ampla amnistia a civis e militares, em 

sinal de júbilo e gratidão pela visita do Santo Padre. 
(Continua na 4." página) 

`Quem acompanhou, ao menos pela rádio, o que se passou em Portugal nos 
dias 12 e 13 do corrente, a propósito das comemorações das bodas de ouro de 
Fátima, não encontra, certamente, palavras que traduzam, com exactidão, o que 
viu ou ouviu. 

Um sonho maravilhoso? Não1 Uma realidade que, de facto, mais parece 
um Sonho, uma visão apocalíptica. 

Quando foi anunciado que o Papa viria a Portugal, apenas fizemos um 
voto: que os portugueses fossem dignos de honra tão excelsa,.. 

Hoje podemos dizer que o nosso voto foi realizado. Portugal cumpriu 1 
Mais uma vez se provou aquela afirmação que, em sobranceiro dístico, abria a 
Grande Exposição do Mundo Português, há anos realizada na Capital do Impé-
rio: «PORTUGAL FOI SEMPRE CRISTAO 1» 

Como então, também hoje poderíamos dizer o mesmo e até acrescentar : 
«Foi, é e será 1... » 

As manifestações levadas a efeito provam, à evidência, que estão bem fun-
das e firmes as raízes do cristianismo em Portugal. 

O Vigário de Cristo regressou a Roma com a alma cheia da mais santa 
alegria e ainda mais certo da devoção que lhe dedica o povo luso, viva ele no 
Continente, nas ilhas adjacentes ou no Ultramar. 

v mundo inteiro, aqui representado por numerosos grupos de todas as 
nações e acompanhando, pela televisão, o entusiasmo trasbordante de tantas cen-
tenas de milhares de peregrinos que, em delírío, aclamaram a Imaculada Raínha 
do Mundo e o Chefe Supremo da Igreja Católica, há-de ter ficado bem conven-

cido de que será inútil tentar abalar a crença lusitana e que esta crença, base estru-
tural do nosso patriotismo, continuará a vitalizar a Raça para novos cometimentos. Mercê 
da Fé que sempre professou e viveu, Portugal deu novos mundos ao mundo. Moderna-
mente continuamos a mesma tarefa : dilatar a Fé e o Império, se não dando novos mun-
dos ao mundo, sem dúvida renovando o mundo tão envelhecido e esquecido dos princí-
pios que devem nortear todas as nossas atitudes. 

O Santo Padre, vindo a Portugal e deixando-se confundir com a massa anónima 
dos peregrinos da Cova da Iria, indicou à Humanidade a fonte inexaurível da vitalidade 
cristã e social: a vivência da Fé na humildade de viver, sob o signo da Cruz e o meigo 
olhar de Maria. 

Na sua notável homilia, que publicamos na íntegra, aponta Sua Santidade ao con-
turbado mundo dos nossos dias a luminosa rota que o conduzirá ao progresso, à prospe-
ridade e sobretudo à pacifica convivência dos 
povos. 

Que o mundo ouça o Vigário de Cristo 1 
Que Portugal continue a sua nobre missão 

de país civilizador, de mãos dadas com o 
Chefe da Cristandade 1 

Que nossa Senhora da Fátima proteja e 
guie Portugal, a «Terra de Santa Maria», para 
que de novo brilhe sobre toda a Terra a estrela 
luminosa da paz e do progresso. 

A Sua Santidade Paulo VI 

Vieste a Portugal, e este abriu- Te os braços, 

Era a Cruz de Cristo, a bem dizer Teus passos, 
Fátima, era a meta da peregrinação, 
Quem sabe se Maria Te sorria e bem dizia, do coração... 

Vieste a Portugal, para ver um pouco 

Da História de um povo, rude, crente, e até louco 
Num Mundo, que herdou seus mundos, mas Ignora, 
Uma Pátria, Missionária, que em silénelo chora... 

Vieste a Portugal, e Jesus Te dirá, oh/ Santo Padre, 
Que, desde sempre, de origem, tivemos uma Madre 
Santíssima, Virgem, Santa Maria, ou Cova da Iria, 
Que fol sempre Nossa, e sempre Lhe rezamos: Avé Maria, 

Vieste. a Portugal (o Menino Jesus bem sabe) 
Como cuidamos da Mãe, na aldeia, vila ou cidade, 
Vieste a Portugal, Mensageiro da Paz e Caridade, 
E estamos Contigo, unidos, por séculos, e jd pela Saudade. 

Barcelos, 13 de Maio de 1967 
Dr. M. F. Ascensão Correia 

Cardeal D. José da Costa Nunes, 

Legado "a later„ a Fátima 
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PERELHAL, 18-5-1967 
Homenagem à memória 

do Rev.0 Padre José 
Manuel de Sousa. 

Conforme se 
havia noticiado 
é no dia 28 do 
corrente, a ho-
menagem ao 
que foi virtuo-
so Pároco des-
ta freguesia, fa-
lecido a 28 de 
Setembro do 

ano transácto, cujo programa está 
assim elaborado: 
As 17 horas (5 da tarde), con-

centração junto ao santuário de 
N.a S.a do Alívio de todos os or-
ganismos católicos e de toda a 
massa do povo, onde é organizado 
o cortejo de homenagem que des-
filará até à Igreja, onde se cele-
bram solénes exéquias, com oficio, 
missa e sermão. Findas as cerimó-
nias na igreja, a romagem segue 
até ao cemitério paroquial afim de 
se proceder à benção duma sepul-
tura em mármore e granito, ofere-
cida pela intimidade e reconheci-
mento de todos os habitantes de 
Perelhal. 

Esta justa e merecida homena-
gem, impõe-se a nós par,)quianos 
como um dever de justiça, pois 
que a sua permanencia durante 31 
anos, só difundiu a paz nos cora-
ções e insinuava sempre a traba-
lhar para a seára do benhor. 
Além disso, sendo a freguesia 

de S.to André de Palme a terra 
que o viu nascer, subir os degraus 
do altar e a qual lhe tinha con-
dignamente preparado para o fim 
a eterna morada onde jazem os 
seus maiores familiares, etc., quis 
acima de tudo por sua própria 
vontade bem manifesta ficar per-
pectuamente no meio do rebanho 
que Deus lhe havia confiado. 
E foi essa a prova mais eficaz 

do seu amor para connôsco. 
Depois de tantos anos numa luta 

de sacrificios, não tendo já mais 
que nos dar, deu-se a si próprio 
em pessoa: os seus restos mortais 
encontram-se no nosso cemitério, 
despojados das jiquezas e vaida-
des do mundo a dar-nos um belo 
exemplo de humildade e um tes-
temunho vivo da autêntica reali-
dade dos factos que só corações 
de bronze poderão esquecer. 
Em virtude do sitado, a comis-

são promotora vem por intermé-
dio do nosso jornal convidar os 
parentes e amigos dispersos e em 
especial os das freguesias onde ele 
foi Pároco, como seja: Espozende, 
Vilar do Níonte, Feitos, Palme, 
Perelhal, ivlariz e outras fregue-
sias a comparecerem, tomando 
parte nas manifestações afim de 
que elas atinjam o desejado objec-
tivo deante de Deus e dos ho-
mens, favor que reconhecidamente 
desde já, muito agradecemos. C. 

Galegos Santa Maria, 
10-5-1967. 

NASCIMENTO 

A esposa do nosso amigo Snr. 
Joaquim Gonçalves de Sousa (Fi-
tas), presenteou-o com uma ro-
busta menina. 

BAPTIZADO 

No passado sábado, 6 do cor-
rente, na igreja desta freguesia, re-
cebeu as águas do baptismo a 
menina Marta da Conceição Mor-
gado Sambento, filha do Snr. Ma-
nuel Pereira Sambento, brioso e 
considerado Operador Rádiotele-
grafista e nosso prezado assinante 
e de D. Maria Luísa Morgado de 
Abreu. 

DOENTE 

Encontra-se doente o nosso res-
peitável amigo e importante indús-
trial Snr. António Lopes de Oli-
veira. Desejamos-lhe rápidas me-
lhoras. 

NOVOS ASSINANTES 

Foi com satisfação que regista-
mos a seu pedido, como assinan-
tes de «O BARC.ELENSE», os 
nossos estimados amigos Snrs. 
João Faria Esteves e, Francisco 
Gonçalves Lopes, este para Feu 
filho Manuel, residente na Guiné 
Portuguesa. C. 

CREIXOMIL, 15-5-67 MINISTÉRIO DA 
ANIVERSÁRIO — Ontém, dia ECONOMIA 

14, teve a sua festa natalícia o Sr. Secretaria  de Estado 
José Raimundo da Silva Cardoso; d a Indústria 
nesta mesma data passou-se o pri-
meiro aniversário em que este Direc ção- Geral d o s 
nosso amigo se consorciou com a C o m b u s t í v e i s 
Sr.a D. Maria Rosa Rodrigues 
Martins e a quem o Senhor já 

premiou com uma simpática me- Eu, ARTUR MESQUITA, en-
nina. Ao aniversariante e ao jo- genheiro-chefe da Delegação da 
vem casal, desejamos felicidades. Direcção-Geral dos Combustíveis. 
MÊS DE MAIO E DIA 13 -- Faço saber que TORRES & 

Tem sido com regular número de COMPANHIA, LIMITADA pre-
fieis, que têm decorrido as devo- tende obter licença para uma insta-
ções do mês de Nossa Senhora, lação de armazenagem de líquidos 
que vem sendo, terço, Santa Mis-
sa, terminando com a benção do 
Santíssimo Sacramento. 
No dia 12, às 20,30 h., tivemos 

as devoções costumadas e as evo-
cações de Fátima com o S. S. ex-
posto; no dia 13, às 7 horas, mis-
sa cantada, seguida das mesmas 
devoções do dia anterior. 
— Por iniciativa do nosso in-

cansável Pároco, tivemos no Salão 
Paroquial um Televisor, dando-
-nos assim a feliz oportunidade de 
ver-mos todas as cerimónias do 
Cinquentenário das Aparições de 
Fátima. 

Quiseram juntar-se a nós para 
assistir a esta transmissão algumas 
pessoas das freguesias de Perelhal, 
Mariz e Vilar do Monte; portanto, 
queremos expressar ao nosso Pas-
tor, em nosso nome e porque não 
em nome de todos, a nossa satis-
fação e os nossos agradecimentos, 
porque é assim mesmo, que se 
catequiza o povo. Assim, estamos 
todos de parabéns e o Senhor 
Abade satisfeito pela feliz e pa-
triótica iniciativa. 
—Há poucas horas o Santo Pa-

dre disse em terra Portuguesa que 
o mundo estava em perigo e por-
que será? Não será por causa dos 
pecados? E entre eles os cometi-
dos contra o sexto mandamento ? 
Não foi verdade que N.a S.a 

disse que os pecados cometidos 
contra este mandamento eram a 
causa de o maior número de almas 
ir para o inferno? 
Meditemos nesta hora em que 

o mundo se encontra infermo e 
po ire de homens de boa vontade. 

Saibamos ser gratos e então ra-
parigas, mais modéstia no vestir; 
rapazes, mais prudência; pais e 
mães, mais vigilância. 

C. 

Adega Cooperativa 

DE FAVAIOS 
Os melhores vinhos da Região 
Depositários em Barcelos 

"CASA DO CAFÉ„ 
Rua D. António Barroso, 61 
Telef, 82390 

Comandante Manuel 
Pereira da Quinta 

Tivemos o prazer de abraçar, 

nesta Redacção, o nosso distinto e 

querido Amigo, Ex.mo Sr. Coman-

dante Manuel Pereira da Quinta, 

muito ilustre 1.<) Comandante dos 

Bombeiros V. de Barcelos. 

Gratos pelos cumprimentos. 

BAPTIZADO 
Na nossa Igreja Matriz, bapti-

zou-se solenemente, no Sábado 
dia 6 do corrente, o menino Aníbal 
José Rego de Araújo, simpático 
filhinho da Ex.ma Snr." D. Maria 
r.duarda Rego Araújo e do nosso 
ilustre Amigo Snr, Dr. Aníbal 
Rodrigues Araújo, abalizado Médi-
co barcelense. 

Serviram de padrinhos os tios 
Snr.a D. Maria Emília Rego Lou-
ceiro Soares e o nosso prezado 
amigo Snr. Carlos Alberto Rodri-
gues Araújo. 
Tomaram parte no solene acto, 

os Avós Snrs. Aníbal Araújo e D. 
Maria Alice Rodrigues Araújo; 
José António Gomes do Rego e 
D. Virgina Pereira Peixoto Macha-
do Rego. 

EDITAL 

combustíveis com a capacidade 
aproximada de 20 300 litros sita 
no lugar de Santa Marta, freguesia 
de Arcozelo, concelho de Barcelos 
e distrito de Braga. 
E como a referida instalação se 

acha abrangida pelas disposições 
do decreto n.0 29 034, de 1 de 
Outubro de 1938, que regulamen-
ta a importação, armazenagem e 
tratamento industrial dos petróleos 
brutos, seus derivados e resíduos 
e pelas do decreto n.o 36 270 de 9 
de Maio de 1947, que aprove o 
Regulamento de Segurança daque-
las instalações, com os inconve-
nientes de perigo de incêndio, ex-
plosão e derrâmes, são por isso e 
em conformidade com as disposi-
ções do citado decreto n.° 29 034, 
convidadas as entidades singulares 
ou colectivas, a apresentar, por 
escrito, dentro do prazo de 20 dias, 
contados da data da publicação 
deste edital, as suas reclamações 
contra a concessão da licença re-
querida e examinar o respectivo 
processo nesta Delegação, sita na 
Rua do Padre Cruz, n.o 62, no 
Porto. 

Porto, 9 de Maio de 1967. 
O engenheiro- chefe da Delegação, 

Artur Mesqulta 

Falecimentos 
Joâo Agostinho Landolt 

Nesta cidade, onde veio assistir 
às Festas das Cruzes, em companhia 
de suas estremosas filhas, faleceu 
na manhã do dia 13, na Casa de 
Santa Maria, este nosso amigo e 
antigo jornalista poveiro, que foi 
Director da revista «A Póvoa de 
Varzim» que muito pugnou pelo 
desenvolvimento e progresso da-
quela linda praia. 
O seu funeral realizou-se no pas-

sado Domingo pelas 18 horas. 

Fri 9 oril icos 
1 31 

AGORA a 2.595.00 
No Estabelecimento de 

Armando da Silva 
Ao lado do Senhor da Cruz 

Telefone 82708 — BARCELOS 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, Domingo estão de ser-

viço permanente: 
ANTÉRO FARIA 

Largo Dr. Martins Lima 

e_ 

Em Barceliohos: J. ALVES DE 

FARIA Rua Miguel Miranda 
(Chamadas nocturnas) 

Antônio Ribeiro Osório 

—Na cidade do Porto, na 2.a 
feira, 15 do corrente, faleceu o Snr. 
António Ribeiro Osório, de 53 
anos, casado com a Snr.a D. Ma-
ria Peixoto Ribeiro, Irmão da Sr.a 
D. Cremilda Ribeiro Osório da 
Silva, e cunhado do nosso prezado 
amigo, Snr. Aurélio Araújo Silva, 
considerado Sócio-Gerente dos 
Armazéns de S. Pedro. 
A todos os doridos, os nossos 

pêsames. 

Revogação de 

mandato 

Para os fins do N.O 2 do artigo 

263 do código de Processo civil 

torna-se publico, que por notifi-

cação com data de 2 do corrente 

a requerimento de Rosalina Alves 

da Cruz, viuva, doméstica da fre-

guesia de Tregosa, deste concelho, 
foi revogado o mandato que está 

conjuntamente com Seu marido 

José Gonçalves Maciel Leite, fale-

cido em 25 de Março ultimo, 

havia conferido a Cândido Gon-

çalves Maciel Leite, viúvo, lavra-

dor, da mesma freguesia. 

Tregosa, 16 de Maio de 1967. 

O procurador constituido 

a) Manuel Martins Gonçalves 

Produt as Congelados «Gel><Mar» 
Centro de Distribuição  de BARCELOS Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASA D O C A F E„ 

Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações 

Agencia de Viagens 
« A V I R A R » 

Campo 5 de Outubro, 16 — Telefone 82337 

(VIAGENS TERRESTRES • AÉREAS • MARÍTIMAS E EXCURSÕES) 

Snr. Passageiro, se for para o estrangeiro de comboio, 

a bem do seu interesse, compre o seu bilhete nesta Agência: 

RESERVAS DE LUGARES • Preços mais baratos a Emigrantes 
às terças, quartas, quintas e sextas-feiras. 
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Galegos 
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E X P O R T A D O R E S 

Santa Maria — Telefone 84017 BARCELOS 
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Na região de Peniche, foram presos cerca de 30 indivíduos que 
faziam parte duma rede de engajadores de emigrantes clandestinos. 

Fez demonstrações no Tejo e no alto mar um aliscafo de fabrico 
italiano, com capacidade para 140 passageiros, que atinge a ve-
locidade de 36 nós e pode custar um escudo por passageiro-qui-
lómetro. 

Em S. Pedro de Alva, um grão de cevada criou um pé com 43 
hastes, cada uma com sua espiga, num total calculado de mais 
de seis mil grãos. 

,. Devido a excesso de velocidade, num piso escorregadio, des-
pistou-se um automóvel que teve a sorte de cair num batelão, 
cheio de areia, acostado no Tejo. 

Ao largo de Vila Praia de Ancora, naufragou um navio espanhol, 
cujos tripulantes foram salvos pelo pesqueiro «Serra de Arga». 

A praga dos gafanhotos continua a preocupar a população do 
Baixo-Alentejo, numa área de oitenta mil hectares. 

Vinda de Guimarães, acompanhada de mais de 500 automóveis, 
foi recebida apoteòticamente em Braga a veneranda imagem da 
Virgem Peregrina. 

3..h fi.i+.f+•i.•3,.h.₹.h+.i••hh+.i..++.h.2+.i+.i+ f..t.•f•.hei...i+d+.!,.f..i>.i..b.i+h..t+á..i..i+.h.i+sf..f+.2 .t+d.d.i 

ARTUR  SAL-

DANHA DE 

OLIVEIRA 

São da autoria deste 
nosso competentíssimo 
Redactor Artístico, que 
propositadamente se 
deslocou a Fátima, as 
fotografias que apresen-
tamos no nosso número 

de hoje. 
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FESTAS  DE ANOS 

Neste mês de 3laï1) 
Dia 20 

D. Samarina Coelho Gonçalves 
Vaz, D. Irene Miranda de Andrade, 
D. Olinda Gladys Nery d'Oliveira 
Gonzalez Azevedo, António Casi-
miro Guimarães Quinta. 
Dia 21 

Menina Maria Helena Veloso 
Portela, D. Beatriz Horta Carneiro, 
menino José Carlos Vasconcelos 
Fernandes, Carlos da Silva Vieira, 
Dr. José António Maciel B. Ferraz 

Dia 22 

P. Ester Ribeiro Martins Pei-
xoto. 

Dia 23 

Dr.a D. Maria Angelina Pereira 
da Silva Carreia, José de Bossa e 
Menezes, José Carlos Vieira, Alfre-
do Augusto Oliveira. 

Dia 24 

Dr. Aires Maninho de Faria 
Duarte, Alípio dos Santos Tavares, 
menino Armando olaria de Freitas 
de Sousa Basto, menina Maria Fer-
nanda Dias Lopes da Silva. 

Cine — Teatro Gil Vicente 
Hoje às 21,30 e amanhã às 
.15,30 e às 21,30 será exibida 

uma produção que nos mostra a 
degradação de um ser humano: 

AS ESCRAVAS AINDA 
EXISTEM 

Um ousado documento filmado 
através das terras onde ainda se 
vendem e compram homens, 

mulheres e crianças. 
Em Eastmancolor. Para adultos. 

NA P.ZÓXIMA 5.a-FEIRA, às 
15,30 e às 21,30, a epopeia e 

estranha aventura: 

ULISSES CONTRA 
HÉRCULES 

Em EstolScope e Castmancolor 
Para 12 anos 

A SEGUIR: A produção portu-
guesa, em colorido, com Madalena 

Iglesias e António Calvário. 

SARILHOS DE FRALDAS 

No Sábado, 27, à noite e no do-
mingo, 28 de tarde e à noite, 

Para maiores de 12 anos, 

Máquinas de Barbear 

BRAUN 
Eis a máquina de barbear 

eléctrica cujo sistema de corte 
foi qualificado de excepcional 
em sete provas internacionais 
efectuadas junto dos consu-
midores. _ 

Máquinas de barbear Braun 
garantidas por dois anos, Fa-
bricadas na Alemanha. 
AGENTE EM BARCELOS 

ARMINDO DA SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz 

Telef. 82708 

BARCELOS 

Cachoro Branco com 

MALHAS AMARELAS 

Fugiu da casa dos donos. Pede-se 
à pessoa que o encontrar o favor 

de informar esta redacçãJ. 

GRATIFICA- SE 

Ocupações extraordinárias não 
nos permitiram dar notícias sobre 
o desporto barcelense, nas últimas 
semanas. Disso pedimos desculpa 
aos prezados leitores (julgamos 
que alguém nos lerá...) e, sem mais 
delongas, recomeçamos. Não o fa-
remos, porém, sem lembrarmos 
aquilo que, na 1 a crónica, disse-
mos: que a nossa colaboração, 
neste sector, teria sempre carácter 
provisório. Apenas até que outro, 
com maior bagagem e mais tem-
po disponível, possa e queira as-
sumir este encargo,... se não de-
morar muito... 

CAMPEONATO NACIONAL 

DA III DIVISÃO 

Resultados dos jogos do passa-
do domingo, na 2.a série da zona A; 

Gil Vicente — Vianense, 0-0; 
Vilanovense—Boavista, 0-1; 
Riopele — O. do Douro, 41. 

Classificação actual desta série: 
Com sete jogos efectuados, os 
grupos ocupam a seguinte posição: 

Boavista, e Riopele, 10 pontos; 
Vílanovense, 7; Vianense, 6; Gil 
Vicente, 5 e O. do Douro, 4, 

No próximo domingo, haverá 
os seguintes encontros: 
Gil Vicente—Vilanovense; 
Boavista—Riopele; 

O. do Douro—Vianense. 

Gil Vicente, 0 — Víauense, 0 
Jogo no Campo A. Ribeiro Novo 

ARBITRO— Moreira Tavares 

(Porto), tendo como auxiliares 
Joaquim Gonçalves (bancada) 
e Augusto Seleiro (peão). 

GIL VICENTE: Silva; Torres e jogo no Campo A. Ribeiro Novo 
Lopes; Vieira, Canário e Cibrão; (Barcelos), sob a arbitragem de 
Machado, Mano 10 , Mesquita, Edmundo de Carvalho, de Aveiro. 

Matos e Litos. EQUIPAS: Gil Vicente. Virgílio; 
VIANENSE: Henrique; Ramos, Cecílio, Lourenço e Vasconcelos; 
Domingos e Cordeiro; Valdemar Caravana e Litos; Vieira, Igreja, 
e Gerardo; Palhares, Cunha, San- Lemcs, Zé António e Vaz, 
tos, Alcindo e Baltazar. D. Aves. Ramalho; Pinheiro, Car-
Ambos os contendores se em- los Alberto e Mário; Júlio e Chi-

pregaram a fundo, com jogadas co; Braga I, Angelo, Braga II, 
muito rápidas, mormente por par- Ezequiel e Salazar. 
te dos gilistas, que dominaram a Bom jogo em que a equipa do 
maior parte dos noventa minutes. Gil Vicente mostrou mais uma 
Não faltou entusiasmo nem em- vez possuir bons jogadores, boa 
penho. Simplesmente não t e r á técnica e craveira suficiente para 
havido nem sorte nem talvez o ombrear com grupos que se classi-

•necessário discernimento, sobre- ficaram melhor. Não fosse a que-
tudo do lado dos locais, para con, bra que se notou ao principiar o 
cretizar em golos o muito esforço Campeonato Nacional e, sem dú-
dispendido. Dia aziago para os vida, teriamos os nossos júniores 
avançados... entre os primeiros. Mesmo assim, 
Que no domingo corra melhor não sendo um dos três primeiros, 

e que os dianteiros gilistas que, é o melhor dos três últimos. Pa-
çomo sabemos, formam um quiu- rabéns pela reacção verificada e 
teto de boa categoria, dêem ao cá os esperamos no próximo cam. 
prélio o condimento indispensável peonato. Até lá, trabalhar sempre, 
para que os assistentes saiam do que o tempo passa veloz. 
campo mais animados. É que um TIRO AOS PRATOS 
jogo sem golos é como um caldo Na próxima 5.a- feira, dia Santo 
sem sal... de Guarda e Feriado Nacional, 

realiza- se em Chorente um torneio 
popular de Tiro aos Pratos em 
beneficio da nova Igreja local, 
—Também em Couto de Cam-

bezes, se realiza idêntica prova ao 
próximo domingo, 28. 

OQUEI EM PATINS 

TAÇA DE HONRA 

Principia em 27 do corrente, 
(Sábados), no Parque da cidade 
com as equipas de: 

Famalicão —Vizela 
Oquei—V. Barcelinhos 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUNIORES 

Jogos do pretérito domingo e 
ÚLTIMOS da l.a fase. 

Resultados da 1 a série, em que 
está incluído o Gil Vicente; 

Gil vicente—Ases, 3-1; 
Guimarães— Amaranto, 3-0; 

Vila Real—M. de Cavaleiros, 9-0; 

O V. de Guimarães protestou 
o jogo 

Gil Vicente .— Aves, 3-1 

Creado de Lavoura 
António da Cruz Miranda Rodri-
gues, de 16 anos, oferece-se para 
creado de lavoura, com bastante 
prática. Freguesia de Madalena 

de Vilar, lugar da Estrada. 
.. e, e, e, o, o, e, e, e, e, •. •►. e, 

A S. Judas Tadeu 
Agradece graças recebidas. 

F. C. S. 

Oficina de Móveis de 

FLORINDO MARTINS 
obiliário e Construção Civil 
óveis 
artins 
elhores 
ais Baratos, melhor segurança 

se pertende mobiliário para sua 
casa não nos deixe de consultar os 
nossos preços são - lhe mais agra-
daveis, mais economicos, mais 

compeletos, em todos os géneros 
Vila Frescainha S. Pedro - Barcelos 

Pedido justo 
Pela Praça do Mercado 

D. Pedro V 

Pedem-nos para chamara aten-
ção do Snr. Fiscal da Praça, a fim 
de se por tërmo ao assunto de 
higiene em certas barracas, onde 
se guardam diversas frutas, 

e+e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.a 

PADARIA 
De pão milho e trigo, da-se à 

exploração, em FARIA— Barcelos. 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telef. 8244? 

ANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médlcn 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas. 

Consult.; Canopo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

Barcelos 
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NOVOS assinantes 

Fizeram o favor de se inscre-
verem como novos assinantes 
de «O BARCELENSE». mais os 
nossos bons amigos, Senhores: 
Joaquim Carvalho Figueiredo, 

José Car-pos Vilas Boas, Alvaro 
Pereira Cardoso, António do Vale 
Frias, Manuel Cerqueira Teles, 
Francisco Rodrigues dos Santos, 
José Luiz Ferreira, António Lemos 
de Lima, D. Juventina Duarte Fer-
reira, Manuel Jo:.quim de Sousa, 
Manuel Alves Cerqueira, Joaquim 
Patrocínio da Silva, Da Silva Picas 
Manuel, António José Alves Lima, 
Dr. Carlos Augusto Pereira, Gomes 
Orlando, José Rodrigues Durães, 
Décio da Costa do Carmo, Manuel 
Rodrigues Durães, António Fer-
reira da Silva, Alexandre Meireles 
Correia, António Domingos Cor-
reia Sobrinho, José Campos da 
Silva, Padre Ezequiel Pereira da 
Silva, Dr. Eugénio Bacelar Fer-
reira, António Games da Silva, 
Alvaro Arezes Leão Martins, José 
Barros Moreira, António Rodri-
gues de Campos, Manuel Miranda 
Carvalho, António Sérgio Rodri-
gues de Azevedo, José da Silva 
Martins, D Maria Ofélia Oliveira, 
D. Adélia Miranda de Araújo, Ami 
cal Des Portugais D lá Loiro, Ma-
nuel da Cunha Figueiredo, Antó-
nio Sam_bento da Silva Alves, Dr. 
Manuel Joaquim Gomes Grenha, 
Manuel Fernando Alves Pereira, 
José Carvalho Moreira, João da 
Silva Remelhe, Carlos F. S. Coelho, 
Manuel da Costa Pereira, Domin-
gos Carvalho Miranda, José Au-
gusto V. Rodrigues, ̀ Armandino 
Correia Martins, Artur da Costa 
e Silva, Armindo do> Vale Enes, 
João Duarte, Benardo Novaes de 
Oliveira, Luiz Ferreira do Vale. 

Dr. César , Moreira 
Baptista 

Tivemos o prazer e a honra de 
cumprimentar na noite de 12 do 
corrente, em Fátima, Sua Excelên-
cia oSenhor Dr. César Moreira 
Baptista, muito ilustre e presti-
gioso Secretário Nacional da In-
formação enosso distinto Amigo, 
e ,e ,e ,e,e,e,e,e,e.e.ew,e 

Noticias de Fragoso 
Nos dias 25, 26, 27 e 28 

de Maio, realizam-se as 
tradicionais festividades a 
Nossa Senhora do Livra-
mento,, cujo programa será 
publicado no próximo n.o. 

Por  esse mundo além 
+ Por lhes terem sido afundados os barcos pelos guardas verme-

lhos, morreram afogados fiais de 200 partidários de Mao Tsé-
-Tung. 

♦ Em Roma, foram roubadas jóias à princesa Giovanna Pignatelli, 
no valor de 9.200 contos. 

+ Na 20.8 Assembleia Geral de Saúde, realizada em Genebra, par-
ticiparam 400 delegados de 125 países 

+ Depois duma viagem de 386 mil quilómetros, chegou à Lua a 
sonda americana «Orbiter- 4r>, 

+ Ao regressar da capital espanhola, depois de celebrar missa no 
Vale dos Caídas, virou-se o automóvel que conduzia e morreu o 
bispo de Santander. 

+ O arcebispo ortodoxo copra de Alexandria solicitou ao Santo 
Padre a devolução das relíquias de S. Marcos, levadas para Ve-
neza em 815. 

+ A medalha de oiro da cidade de Paris foi imposta ao embaixa-
dor de Portugal, Dr, Marcelo Matias, que é o primeiro diplo-
mata estrangeiro a receber tal distinção, 

+ Os 20 anos de independência de Israel estão a ser festivamente 
comemorados. 
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HOMILIA DE SUA SANTIDADE O PAPA PAULO VI PROFERIDA NA COVA DA IRIA 

Veneráveis irmãos e dilectos fi-
lhos: Tão grande é o Nosso desejo 
de honrar a Santíssima Virgem, 
Maria, Mãe de Cristo e por isso, 
Mãe de Deus e Mãe nossa, tão 
grande é a Nossa confiança na sua 
benevolência para com a Santa 
Igreja e para com a Nossa missão 
apostólica, tão grande é a Nossa 
necessidade da Sua intercepção 
junto de Cristo, Seu Divino Filho, 
que viemos, peregrino humilde e 
confiante, a este Santuário Bendi-
to, onde se celebra hoje o Cin-
quentenário das Aparições de Fáti-
ma e onde se comemora hoje o 
vigésimo quinto aniversário da 
consagração do, mundo ao Cora-
ção Imaculado de Maria. 

E' com alegria que nos encon-
tramos convosco, irmãos e Filhos, 
caríssimos e que vos associámos à 
profissão de Nossa Devoção a Ma-
ria Santíssima e à Nossa Oração a 
fim de que seja mais manifesta e 
mais filial a comum veneração e 
mais aceite a Nossa invocação. 

Nós vos saudamos, irmãos e fi-
lhos aqui presentes; a vós especial-
mente cidadãos desta ilustre Nação 
que, na sua longa História deu à 
Igreja homens santos e grandes e 
um povo trabalhador e piedoso, a 
vós peregrinos que vieste de perto 
e também de longe e a vós fieis da 
Santa Igreja Católica que, de Roma, 
das vossas terras, e nas vossas ca-
sas, espalhados por todo o mundo, 
estais aqui espiritualmente voltadós 
para este altar. A todos, a todos 
vós, Nós saudamos. Estamos ago-
ra a celebrar convosco e para vós, 
a Santa Missa e, todos juntos esta-
mos rcunldos, como filhos de uma 
família única, perto da Mãe Celeste 
para sermos admitidos, durante a 
celebração do Santo Saciifício a 
uma comunhão mais estreita e salu-
tar com Cristo Nosso Senhor e 
Nosso Salvador. 

Não queremos excluir ninguém 
nesta recordação espiritual porque 
é vontade Nossa que todos parti-
cipem das graças que estamos ago-
ra a impetrar do Céu. Todos vós 
tendes um lugar no Nosso Coração: 
vós Irmãos do episcopado; vós 

sacerdotes e vós religiosos e reli-
giosas que, com amor total, vos 
consagrastes a Cristo, vós, famílias 
cristãs; vós leigos caríssimos que 
desejais colaborar com o clero na 
propagação do reino de Deus; vós 
jovens e crianças que desejariamos 
tivesseis todos à Nossa volta; e 
todos vós que vos sentis atribula-
dos e cansados; vós que sofreis e 
que chorais e que certamante vos 
recordais como Cristo vos chama 
para perto de si a fim de vos as-
sociar à Sua paixão redentora e vos 
consolar. 
O Nosso olhar abrange ainda 

todos os cristãos não-católicos mas 
Irmãos nossos do baptismo; men-
cioná-mo-los com esperança de 
perfeita comunhão nessa unidade 
que o Senhor Jesus deseja. E o 
Nosso olhar abraça o mundo to-
do: não queremos que a Nossa 
caridade tenha fronteiras e, neste 
momento estendêmo-la à humani-
dade inteira, a todos os governan-
tes e a todos os povos da terra. 

Vós sabeis quais são as Nossas 
intenções especiais que desejamos 
caraterizem esta peregrinação. Va-
mos recordá-las a fim de que inspi-
rem a Nossa oração e sejam luz pa-
ra todos aqueles que Nos ouvem. 

A primeira intenção é a Igreja: 
a Igreja Una, Santa, Católica e 
Apostólica. Queremos rezar, como 
dissemos, pela sua paz interior. O 
Concílio Ecuménico despertou 
muitas energias no seio da Igreja, 
abriu perspectivas mais largas no 
campo da sua doutrina, chamou 
todos os seus filhos a uma cons-
ciência mais clara, a uma colabora-
ção mais Intima, a um apostolado 
mais antigo. 

Queremos, firmemente, que tão 
grande beneficio e tão profunda 
renovação se conservem e se tor-
nem ainda maiores. Que mal seria 
se uma interpretação arbitrária e 
não autorizada pelo magistério da 
Igreja transEormasse este renasci-
mento espiritual numa inquietação 
que desagregasse a sua estrutura tra-
dicional e constitucional, que subs-
tituisse a teologia dos verdadeiros e 
grandes mestres por ideologias no-

vãs e particulares que visam elimi-
nar da norma de fé tudo aquilo que 
o pensamento moderno, muitas ve-
zes falto de luz racional, não com-
preende e não aceita, e que mudas-
se a âacia apostólica da caridade re-
dentora na equescência das formas 
negativas da mentalidade profana 
e dos costumes mundanos. Que 
desilusão causaria o Nosso esforço 
de aproximação universal se não 
oferecesse aos irmãos cristãos, ainda 
de Nós separados e aos homens que 
não possuem a Nossa fé, na sua sin-
cera autenticidade e na sua original 
beleza, o património de verdade e 
de Caridade de que a Igreja é depo-
sitária e distribuidora? 

Queremos p?dir a Maria uma 
igreja viva, uma Igreja verdadeira, 
uma Igreja Unida, uma Igreja Santa. 
É vontade Nossa, rezar convosco a 
fim de que as esperanças e energias 
suscitadas pelo Concílio possam tra-
zer-nos em larguíssima escala os 
frutos daquele Espírito Santo que a 
Igreja amanhã celebra na festa de 
Pentecostes e da qual provêm a ver-
dadeira vida cristã; esses frutos 
enumerados pelo Apóstolo Paulo: 
<Caridade, Alegria, Paz, Longa-
nimidade, Benignidade, Bondade, 
Fidelidade, Mansidão e Tempe-
rança» (Gal. 5,22) É vontade Nossa 
rezar a fim de que o culto de Deus 
hoje e sempre conserve a proprie-
dade no mundo, e a sua lei dê 
forma à consciência e aos costu-
mes do homem moderno. A fé de 
Deus é a luz suprema da Huma-
nidade; e esta luz não só não deve 
apagar-se do coração dos homens, 
mas pelo contrário, deve reacen-
der-se por meio de estimulo que 
lhe vem da ci2ncia e do progresso. 

Homens, procurai se r 
dignos do dom divino 

da paz 

Este pensamento, que anima e 
estimula a nossa oração leva-Nos 
a pensar neste momento naqueles 
países em que a liberdade religiosa 
está pràticamente suprimida e onde 
se promove a negação de Deus, 
como se Este não representasse a 
verdade dos tempos novos e a li-

bertação dos povos. Mas a verdade 
nt é bem diferee. Rezamos por esses 

países, rezamos p e l o s nossos 
irmãos crentes dessas nações, a 
fim de qua a intima força de Deus 
os sustente e a verdadeira liber-
dade civil lhes seja concedida. 

E assim, passamos à segunda 
intenção deste Nosso peregrinar, 
intenção que enche a nossa alma: 
o mundo, a paz do mundo. 

Sabeis como a consciência da 
missão da Igreja no mundo, missão 
do amor e de serviço, se tornou 
no dia de hoje, depois de um Con-
cílio, bem vigilante e bem activa. 
Sabeís como o mundo se acha 
numa fase de grande transforma-
ção por causa do seu enorme e 
maravilhoso progresso na cons-
ciência e na conquista das rique-
zas da terra e do universo. Mas, 
sabeis, também, e verificais que o 
mundo não é feliz nem está tran-
quilo. A primeira causa da sua 
inquietação é a dificuldade que 
encontra em estabelecer a concór-
dia, em conseguir a paz. Tudo 
parece impedir o mundo para a 
fraternidade, para a unidade; no 
entanto, no seio da humanidade 
descobrimos tremendos e conti-
nuos conflitos. Dois motivos 
principais tornam por isso, grave 
essa situação histórica da Huma-
nidade: ela possui um grande 
arsenal de armas terrivelmente 
mortiféras mas o progresso moral 
não iguala o progresso cientifico 
e técnico. Além disso, grande par-
te da Humanidade encontra-se 
ainda em estado de indigência e 
de fome, ao mesmo tempo que 
nela se acha tão desperta a cons-
ciência inquieta das suas necessi-
dades e do bem estar dos outros. 
É por este motivo que dizemos 
estar o mundo em perigo. Por este 
motivo, viemos, Nos, aos pés da 
Rainha da Paz a pedir-lhe a paz, 
dom que só Deus pode dar. 

Sim, a paz é dom de Deus, que 
supõe a intervenção de uma acção 
do mesmo Deus, acção extrema-
mente boa, misericordiosa e mis-
teriosa, ívías, nem sempre é dom 
miraculoso; é dom que opera os 
seus prodigios no segredo dos 

corações dos homens. Dom que, 
por isso, tem necessidade da livre 
aceitação e da livre colaboração 
da nossa parte. Por ísso, a nossa 
oração, depois de se ter dirigido 
ao ceu, dirige-se aos homens de 
todo o mundo: homens, dizemos 
neste momento singular, procaral 
ser dignos do dom divino da paz. 
Homens, sede homens. Homens, 
sede bons, sede corretos, abri-vos 
-d consideração do bem total do 
mundo. Homens, sede magnâni-
mos. Homens, procu?al ver o vosso 
prestígio e o vosso interesse não 
contrários ao prestígio e ao inte-
resse dos outros, mas como soli-
ddrios com eles. Homens, não 
penseis em projectos de destruição 
e de morte, de revolução e de vio-
lência; pensal em projectos de 
conforto comum e de colaboração 
solidária, Homens, pensal na 
gravidade e na grau reza desta 
hora, que pode ser decisiva para 
a história da geração presente e 
futura, e recomeçai a opróxlmar-
-vos uns dos outros, com inten-
ções de construir um mundo novo; 
sim um mundo de homens verda-
deiros, o que é Impossível de con-
seguir, se não tem o sol de Deus 
no seu horizonte. Homens, eseu-
tal, através da Nossa humilde e 
trémula voz, o eco vigoroso da 
palavra de Cristo: «Bem aventu-
rados os mansos, porque possui-
rão a terra, bem aventurados os 
pacificas, porque serão chamados 
filhos de Deus». 

Vê-de, filhos e irmãos, que aqui 
Nos escutais, como o quadro do 
mundo e dos seus destinos se apre-
senta aqui imenso e dramático. E' o 
quadro de Nossa Senhora abre aos 
Nossos olhos, o quadro que con-
templamos com os olhos aterroriza-
dos, mas sempre confiantes; o qua-
dro do qual nos aproximaremos 
sempre— assim o prometemos — 
seguindo admoestação que a pró-
pria Nossa Senhora nos deu: a da 
oração e da penitência, E, por isso, 
queira Deus que este quadro do 
mundo nunca mais venha a regis-
tar lutas, tragédias a catástrofes, 
mas sim as conquistas do amor e 
as vitórias da paz. 
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Alfim ¢m l¢í¢gzcírco 

• Para dar maior significado religioso à sua vinda a Fátima, 
Paulo VI publica uma Exortação Apostólica sobre a Virgem Maria. 

Pela quarta vez, Paulo VI sai da Itália e, pela vez primeira, visi-

ta um país europeu. 
O avião da TAP, ao atrevessar a Espanha, é escoltado por caças 
da nação vizinha, em filial homenagém que o Santo Padre agra-

dece imediatamente, 

O Papa, a bordo do «Caravela», toma o seu pequeno almoço, 

muito simples: chá e uma torrada. 
As 9 e 53, o Santo Padre pisa terra portuguesa, em Monte Real, 
onde é cumprimentado pelo Senhor Presidente da República e 

Chefe do Governo. 
O Senhor Presidente do Conselho, com quem Paulo VI con-

versou alguns momentos, não pôde conter as lágrimas, limpan-
do-as discretamente com os dedos. 
Depois das saudações oficias, cemeça a viagem triunfal do Santo 
Padre, a caminho de Fátima, com verdadeira apoteose em Leiria, 
onde o Presidente da Câmara Lhe entrega um pergaminho e as 

chaves de ouro da Cidade. 
Pouco depois do meio dia, no seu carro aberto, de pé, sorrindo 

sempre, o Papa chega à Cova da Iria, onde uma multidão de 
cerca de dois milhões de pessoas O aclama com entusiasmo 

delirante. 
O Sumo Pontífice reza a Santa Missa em português e fala aos 

peregrinos, também na nossa língua, em paternal mensagem da paz. 

A última das 50 pessoas a quem o, Santo Padre dá a Sagrada 
Comunhão é uma criança, a quem o Papa afaga carinhosamente. 

A irmã Lúcia, a única vidente ainda viva, é apresentada por 
Paulo VI aos peregrinos e presenteada com uma medalha do Seu 

pontificado, em rico estojo. 
O Santo Padre benze a primeira pedra do novo edifício desti-
nado ao Pontifico Colégio Português de Roma e dá a benção 

aos doentes. 
O adeus à Virgem e a despedida do Papa constituem momentos 
de profunda emoção, num espectáculo impressionante. 

Após o almoço, de ementa muito simples e muito portuguesa, 
preparado pela esposa do Sr, Governador Civil de Leiria e ser-

vido por religiosas seculares, o Santo Padre recebe, em audiên-
cias especiais, o Chefe de Estado e família, o Presidente do Con-

selho, o Corpo Diplomático, o Episcopado, um grupo de cris-

tãos não católicos, o Clero, e o Laicado católico. 

FÁTIMA -- Sua Santidade celebra a Missa Papal 

PARA LISBOA 
E para tratar de assuntos 

de interesse concelhio parti-
ram os Snrs. Professor Dou-
tor Joaquim Nunes de Oli-
veira, Deputado da Nação; 
Dr. Luiz Fernandes de Fi-
gueiredo, Presidente da Câ-
mara Municipal de Barcelos 
e Fernando da Costa Fernan-
des, Secretário da nossa Câ-
mara Municipal. 

Dr. IMIàrio Fernando 
Oliveira Viana de 

Queiroz 
Depois de ter visitado os prin-

cipais centros de investigação cien-
tífica da França, Itália, Suíça, 
Alemanha, Bélgica e Holanda, já 
se encontra na nossa terra, este 
jovem Médico barcelense. 

IV ENCONTRO DA IMPRENSA 

REGIONAL DE AQUÉM DOURO 
Organizado pelo Dr. Manuel 

Alberto B. Sá do Rio, ilustre Che-
fe da Redacção do nosso camarada 
«Ordem Novas importante Sema-
nário que se publica na bela e hos-

pitaleira cidade de Vila Real, a in-
confundível capital dessa maravi-

lhosa província de Trás-os-Mon-
tes, vai ter início hoje o desejado 

e utilíssimo Encontro dos repre-
sentantes da Imprensa Regional 
desta inegualável parcela do terri-

tório nacional. 

O seu bem elaborado Programa 
dá-nos a certeza de que ao traba-
lho útil e proveitoso resultante das 
importantíssimas comunicações que 

iremos escutar se associará a ale-
gria própria dum desejável conví-

vio, reparador das energias e can-
seiras que é mister suportar a quem 
trabalha na ingrata missão da nem 

sempre compreendida Imprensa 
Regional. 

Jornal de Barcelos será represen-

tado pelo Snr. Luiz Pinto Brocha-
do Monteiro Pedras seu Adminis-
trador, e Vereador da Câmara 

Municipal de Barcelos. 
tO BARCELENSEa far-se-há 

representar pelo Snr. Dr. Mário 
Augusto Viana de Queiroz seu 

Director. 

Jorge Correia 
Vindo de Àfrica, acompanhado 

de sua dedicada Esposa e gentil 
filha, encontra-se junto dos seus, 


